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EMENTA:  

A disciplina propõe uma imersão crítica no conceito de “Direito à Cidade”, formulado por Henri 
Lefebvre, articulando-o com outros conceitos fundamentais de sua obra, como espaço social, 
produção do espaço, autogestão e urbanização planetária. Com base em textos clássicos e 
interpretações contemporâneas, examina-se a apropriação do conceito por movimentos 
sociais, instituições e políticas públicas. Discutem-se também suas atualizações e 
reinterpretações por autores como David Harvey, Don Mitchell, Ana Fani Carlos, Raquel Rolnik, 
Ermínia Maricato e outros. A disciplina busca refletir sobre o sentido político do conceito, seus 
usos instrumentais, suas potências utópicas e práticas insurgentes no contexto urbano atual. 
 
 
OBJETIVOS:  

 Compreender o conceito de “Direito à Cidade” em sua formulação original e em 
suas derivações posteriores. 
 Estabelecer articulações entre o pensamento de Lefebvre e outras correntes 
críticas do urbanismo. 
 Analisar criticamente os usos políticos, institucionais e acadêmicos do conceito 
nas últimas décadas. 
 Estimular a formulação de leituras e proposições teórico-práticas sobre a cidade 
como espaço de conflito e possibilidade. 
 Debater as formas contemporâneas de mobilização social em torno do Direito à 
Cidade 
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